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AO M. R. SENHOR DOUTOR 

á ANTONIO 

TEIXEIRA 

A L V R E S 

DEPUTADO DO SANTO OFFL 

cio, Provifor deite Bifpado, Lente 

de Codigo na Univerfídade 

de Coimbra, &c. 

s vr. i u 
A R A gloria de Deos, de Santa Therefa, ér 
de fu afagrada Reforma, me refolvi, com di~ 
recçao efpirituai, afatisfazer os defejos, & 
repetidas inftancias de muitas peffoas: dando 
almPreJTa° doíls Sermões da me/ma Santa-, 
com que principiei a exercitar efle mimílerio 

de Pregador, por merce de Deos, & difpofcão de KM. Ambos 
dedwo ao Muftnffim Senhor Br ff o Conde: o primeiro por mio 

do Senhor Dom lofeph de Mello e Mendoqa-, que, pela vmío 
d°fangue,faz a mefma peffoa com S.Illujtrtffima: & efe fe- 
gundo por mão de KM, que também faz com SMluilnfJima a 
mefna pejjoa, pela vaidade do Tribunal. E alem do motivo de 

offerecer primícias, que propnz no outro , & pertence também 

, p'tí% Pela 'Maldade dojijeito, de que tratao fe dirige com to- 
da a propriedade oprejete Sermão a SJlluJhiJJima, & a KM. 
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. D FJ D 1 C ATORIA. 

A S. lllufiriífma, porque,dfcorrendo o quanto Santa Therefa 
nos edifica com frias Casas, infinuarà bem o que nos edfica Sua 
llhjlrijima na fohtaria Casa de Santa 'Therefa: pcis podendo, 
como outros. Príncipes , edificar Palacios feguindo o exemplo 

\.iob 3 dos melhores Príncipes, so trata desedificar defei tos: Cum re- 
Ibi D. Greg. gibus,& confulibíis terral qui afdificant ílhi folitucíiftê^. i. 
Magni y_ M.porque he Sermão de livros-, & de hy.tna Santa, que 

tanto repete a efiimaçao dos Letrados: principalmente quando, 
como V. M. vnem asJciencias cofíi as virtudes. Finalmente ef- 
le Sermão louva a Santa Therefa , comojqbedona., que edifica 
Casa: & V. M. comofingular devoto da Santa, Infira em to- 
das as Casas dafabederia: nofagrado Areópago da Santa In- 
qfíiftção-, no Ecâefiafhco Senado da Mesa Epi[copal-,& no Ca- 
tholico Mufeo da Umver(idade: & efpero em D tos,que, medi- 
ante a mtercejfao da mefma Seraphica Madre, bird lusir com 

z. Dan. 12 5. meifj0rfabedoria na Aula Celefie: Qui ad juftitiam eriidiúc 

niultos [fulgebunt^j quail fteíla? in perpetuas ceternitates.2. 
Guarde Ncjfo Senhor a V.M.fehces annos. Aveiro 4. de No- 
vembro de 1700. 

.tlhvcTC&.va<3&«3, KflK tâR&gí 
'i t' 

w s. f. 
íV.KhV» ;i*C\\ «w&V\ ■ ■■■<£'• 

timrtL vxk Ah (M 

Menor fubdito, & fervo de V. ML 
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C. MVU^VyT.A.'f W 'i *'• • ■' • 
tfo «mtyc* t;u V. «v 
w ife:, r " v 
-ft\ WJ1 V| • tí.ttt'0 *■'. " 

»' 'O Vy^V. % O 
K - • 

Sebafliao Pacheco. 

:C , 



JESUS. MARIA. JOSEPH. 

SERMÃO 

DA SERAPHIC A 

MADRE SANTA THERESA. - 

NA TARDE DE SUA FESTA: 

Na Igreja de fuás Religiofas: 

ESTANDO EXPOSTO 

O SANTÍSSIMO sacramento. 

Sapientia ddificavitJibi domum, excidit çolumnas 

< feptem; imwnlazit zjtãimas, mifcuit rvínttm> 

0a propofiat mefam fitam: mtjit anctllas 

fttas, ut vocarent ad ar cem ,0* lD Thom f 

ad mama úiitatis. Pro- 2.7.66. art.z. 

verb. 9. 2^!:;** 

Oftrina he dos Theologos, qualificada por «««. 2. ^ 1. 
meu Angélico Meftre [Soberano Senhor Sa- 1H°à Htbettti^ 
cramétado] Do£trina he dos Theologos,qua- "fi&'devirtw 

, lificada por meu Angélico Meftre, que cada t,bfs 

qual dos Santos fe illuftra com alguma fingu- qUá'Itum IT 
lar prerogativa. 1. E alli a principal direcção dos panegy- habituT^t ,bi 

riftas í). Doíior. 
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2 Sermão } 

riftas deve fer manifeftar as fingularidades. Porem,nos Ser- 
mões de ourros Sátos he o empenho defcubrir a excellécia ^ 
Angular; nos de minha Seraphica Madre S. Thereza ha de 
fer o deAgnio reduzir as fingularidades a commum : porq 
heSanra Thereza hum commum de fingularidades. No 
primeiro Sermão amoftrei Angular nas caufas} & foi de- 
mon llraçãoà priori: nefte ultimo a moftrarei Angular nos 
eífeirosi & ferà demonftraçãò àpofieriori. Là de menhã vi- 
mos,como em Vifaó Matutina, as caufas de feus Angulares 
defpoforios: Cà de tarde veremos,como em Vifaó Vefpcr- 
tinaj os Angulares effeitos de fua fucceflaõ. 

Ma»qual he a fucceffaõ de Santa Therefa: lá fe enten- 
de,que fendo efpirituais osdefpoforios,haviadeler a fuccef 

.1 .B.Alb.Mag faõ do efpiriro: conforme o vaticínio de Ifaias, applicado 
in Math.if. pei0 g Alberto Magno, i. A facie tua Domine concepmtts, 
t Iftt.x6.ij. qUaf parturivimus,&peperimusfpiritum. E para que 

fe conheceflc,que era dobrado o efpirito de S. Therefa, h- 
cou também em fucceíTaõduplicada: nos livros,que fao fi- 
lhos de íeu dictameiôc na Religião,que he filha de feu exô- 
ploiveriAcando afli efta grande Reformadora do Carmelo 
o que jàreprefentàra feu primeiro cultor o Patriarcha Fro- 
pheta Santo Elias. . 

Pediolhefeu difcipulo S. Elifeu a fncceffao do efpirito 
3- 4- ei 2 9- (jobrjdo; Obfecro ut fiat in me duplex fpiritus tuns. 3. E para 

, „ ,, Elias lhe deixar o efpirito deixoulhe a capa: Levavit pal- 

tbi ciôía 5 l"m Elia: Infigmtm [diz a Glofa] quodfpiritus Eha requi- 
Ltr.mil efcebat fuper eum. 4.. Pois, que tern que ver a capa com o ef- 

pirito,para que feja inftrumento daquella deixaliao. uvea 
o que me parece. A capa de Elias crahuma pelle de ovelha: ^ 

<. Vcrf. Sep. como exprime o Texto Grego , chamandolhe melota: 
tuag. tbi Ttdlit meloten Elia. E afli,da parte de fora era hum vello, q 

então vfavão por habito os Carmelitas: da parte de dentro 
era hú pergaminho, que naqueile tempo fervião de livro*», . 

aos Hebreos. De forte, que a mefmacapa, eftendida obre 



V 
da Scrdfbica Madre S.:rherefa. 3 ' 

Elifeo: miftt palliumfuumjiper ilium, 1. era hum habito: '• 3- Reg. 19, 
{volta fobre o Jordão: invcliiit illud, & percrjftt aquas, 2. '9 

recia hum livro: que livro chama Ezechiel a hum perga- 2' 4 grg*-8. 
o envolto: involutusliter. 3. E não pudera reprefentaríe 3* Rz-ecÍ3-'í-9' 

melhora deixaçãode hum efpirito dcbrado,que na verda- 
deira fucceflaó do habito} & na figurativa producção do ^ 
livro. * * 4-nrogoHof- 

Pela capa de Elias entende Drogo Hoftienfe 4. aquelle^f"g'J'f 
Divino Sacramento ,em que ChriftoBem nofio nos dà ef- 5 Eccltf ,n 

pirito dobrado: qui [emanducantibusdatfpirituspingtiedt- Itvitat.fcft. 
nem. 5. E,com grande propriedade para o noflo afliimpto, Corp. chnfti. . 
fe figura o Sacramento no Apocalypfi [como quer o Doe- 6 Poc 5 1 & 
tifiimo Silveira] no livro do aflento do Cco,6; & no habi-thl Stlvetr- 
to do Cavalleiro vencedor: 7. pois nelle nos deixou Chrif- e,xD Re,nar- 
to o habito em feu Sacratiííimo Corpo : & habitu inventus 
ut homo, 85 & o livro em feu preciofiflimo Sangue: Novum "(s^fbt 'slfveir 
teft amentum eft in meo[anguine. 9. g Pl)tlt \ 

Jfto fuppoílo , he o meu defignio moftrar a lingular fe- Iob. 10.11. 
melhança de Sãta 1 herefa com Chrifto S. NoíTo naquelle 9- 1 • Cor. 1 j, 
auguftiflimo Sacramento: provando, que os mais fingula- 
res efFeiros, que Chrifio obra naquclla fagrada meza, imita 
Santa Therefa em feus livros, & em fuás filhas. Nas filhas 
digo, porque eítamos em fua cafa> & jà fe fabe, que na caza 
de S. Ihereza tem as filhas a primogenitura: & também 
para que fe veja, que a Therefa, como a Efpofa fingular, I0- No exor- 
quadra em tudo o Texto dos Cânticos, jà outra vez pon- dj° doSeTn^° 
derado: 1 o. Una eft Columba mea: pois fe da S. Madre, em menha- 
quanto Molher forte , faõ (eus filhos os melhores prègado- 
res.furrexeruntfilij ejus, & beatiftjmam pradicavcrunt-, 11.^' rov'^1' 
da Sãta Madre, em quanto fingular Efpofa, faó fijas filhas a 
rfie hor pregação: Una eft Columba mea: viderunt earn [ha, iz. Cant.6 8. 

V beatijjimampradiCaveruht. 12. Vamos ao neflo Thema. 

j ^edoria [diz Salamão] edificou lua caza: Sapientia adiftcavit(ibi domum. Mas quando eu cuidava , q tínhamos 

no 
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4 Sermão „ 

i Text.líebr. no Thema huma sò fabedoria, acho, q no Texto original 
apud ALipid. [qomo adverte.o Alapidej a voz chochmot,que figmf 

*"c" ca SãpientiJe no plural: as fabedorias. i. Pois, que fabed<*\ 
rias fio eftas tão unidas, que concorrem juntamente para s ^ 
mefmasobras? Kefpondoao noílo intento, que faõ duas: 

%. Prov. 14.1. Primeira afabedoria Eternadehum Deos Homem: Segú- 

3' 7 da a f^edoria participada de huma fabia molher : Sapiens 

G ran In um mulier atdificãt domnmjuam : difle poucò depois o meimo 
Hwo& Lyra Salamáo. 2. A fabedoria principal he Chrifto naquelle ve- 
hícf ' ncravel Sacraméto: como explicão S Ambrolio,Lyra, Hu- 
4. In Antiph. go. 3. A fabedoria imitadora he minha Seraphica Madre S. 
Lundum faft. Therefa: como applica em diverfo lugar o Doclifsimo Sil- 
Corp: ebrijh. veira: Sic,&Ssata Thcrefia,ut imitatrix atem*fapientia.4.. 

5- Silvar'a m £om raZ;í0 pois fc> na opinião de S.Gregorio i\ yifeno, 5. 
Apoc.Iom 1. a fabedoria dos Provérbios tem coherencia com a Efpofa 

T' '4!6 dos Cânticos; fendo Sãta Therefa [como provei no outro 
6. V. NyfJcn. Sermão] a Efpofa por antonomafia, bem fe fegue, que he 
òratione i. *» [como iieíle veremos] a fabedoria por imitação. 
Cantic. apud Efta obra,que fez a fabedoria: Sapimtia adificavit,pro- 
Tena m Ifi- Va Carthagena,queera huma Academia: 6. quer oAlapi- 

g°ie- de;que feja huma ILeligião : 7-, 6c Hugo Cardeal, mais par- 
7* Cartbag. tjcularmente, entende nella hum Convento de Claulura: 
Tom.2. lu.10 jyomtls {^mentia Clavfirum e(i. 8. Tudoifto fez também S. 

T'l°r> P r Therefa, como fabedoria imitadora; 6c conhecendo, que o 
8 'jiãpid.Ac. edifício, para fer feguro,ha de fundarfe em quatro ângulos, 
9 Hhvc hic. fundou cm quatro ângulos hum,6c outro edifício f undou 
9. Exprocejfu a Academia de Theologia myftica em quatro livros:': que 
Canvntf lie- tantos faõ os que lhe numera a fagrada iLota. 9. Fundou o 
lat.i § 2. Convento,6c iveiigião em quatro filhas: que tantas farão 
.» C*v «1, n 1 n i r 1 i A ..1 . . » ?i ' ,1 Lt niiio 10. Fr. Fran- ^ Oefcalças emS. Jofeph de Avila. 10. Mas para q fe viíle, 

.corno feu Padre o Grande Elias, depois de fair do mjfc- fr de rr" *q de,como—  . . Marta cbro- do ^ dejxava Q efpirito dobrado, fundou em oito filhp 

"Zi De [calcos efte Convento de Aveiro [que também , com notável p^ 
Tom 1 lib 1 priedade, fecompoem de oito partes, quatro quartos, 6c 
cap. 44." qUatr° 
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da Seraphic a Madre S. 7 here fa. . $• 

res] como infinuando, que naquellas oito Reli- 
iofas,que todas viverão, & morrerão como verdadeiras fi- 

chas fuas, nos dava,em dous quaternários,todos (eus livros, 
6c todas fuas filhas: pois faõ fuás filhas o mefmo que feu» 

uatro torres 

pois faõ fuas filhas o mefmo quefeu» 
livros. Temos aflumpro. 

Quatro faó, como di(Te,os livros, que de propofiro co- 
pos S. Therefa [deixando vários opufculos, 6c cartas, que 
depois fe juntarão.] E numerandoos pela ordem do noíTo 
aftumpto,fem attender à precedência do tempo , o primei- 
ro he o das Fundações-, fegúdo o de fua Vida-, terceiro o Ca- 
minho de perftição quarto o Caflello interior ■, Eftes faõ feus 
livros nos títulos* 8c eftes nos efteitos: faó Fundações, porq 
edificão: Vida, porque fuftentão : Caminho, porq dirigem: 
Cajtello, porque defendem. Da mefma forte as filhas de S. 

Therefa, como livros animados,obrão eftes effiutosi 8c me- 
recem eftes títulos: porque Edificao aos peccadoresiSufien- 
tdo aos juftosj Dirigem aos arrependidos •, 8c Defendem aos 

Catholicos. Será, pois, o aíTumpto defte Sermão moftrar, 
peia ordem do noffo Thema, q imita S.Therefa,por meyo 
de feus livros, 8c fuas filhas, os mais fingulares eíFeitos, que 
obra a Eterna fabsdoria, por meyo daquelle Divino Sacra- 
mento: Sic, & Beata Therefa,ut imitatrix atemos fapientia: 
edificando com as Fundações aos peccadorcs: Sapientia adi- 
ficavit fibi domum, excidít columnas feptem: fuftentando com 
a / A&aosjuftpsi Immolavit viBimas fuas,mifcuit vinum,éf 
propofuit menfam fitam: dirigindo no Caminho aos arrepen- 
didos: Mtjit anedias fitas,ut vocarent, 8c defendendo no Caf 
tello aos Catholicos; Ad arccm,&ad mania civitatis. 

j Mas para tão difficil aíTumpto necelliro muito dos au- 
xílios da graça. Lembrame, que Santa Thereza com fuas 

%^>raçoens alcançou em certa occafiáo efpirito,8c eloquência i. Fr. Franc. 
>usara hum pregador, i. E aíll elpero agora, que para tra- de S. Marta 
^ar dos efteitos de feu efpirito, me alcance efpirito, que fa -f"Pr- caP-51' 

ça bom efteito: tomando por medianeira a Virgem Maria 

B Senhora 
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Senhora NoíTa vScoflèrccendolheefta nofla '3v>• •) 
AVE M À R I A. 

«usiidt/p Ofrihrn o atriifJ zo§) õ|] ?ioq : awilâ ífiúí 2# 
■ C . jir. í/Hi: 20W5 .'CT7IÍ 

Sapientia adtficavitJibt domnmjxcidit cofomnasfeptem. 
p 1 J y>. -ji cvybr.• -.bi.r • .«* -co 

O Primeiro effeito, que o nóflo íiflumpto átribue a 
•Chrifto,Sabedoria Divina y he a edificação dós pec-^ 

cáuores: aos quais, cowandoosjcoroó colarias, dasferrenas 
pedreiras dòsfccecapiwis: Cicios, lhes dà n.v igreja'os fete 
capiteis das virtudes:Exndit colunasfeptem [explica a Gio- 
ia J quia ab amorefacult d'tsjmftos a d'port andam Ecclefi* fa~ 
bficdmerexit.1 E ô melhor fneyo,com que obra cita edifi-- 
cação, heaquelle inefável Sacramento. c ! 

• - Mas fe a E'uchariftia,corno Sacramento de vivos, náo he* 
para os pecca'dorès,fertãò depois de convertidos,& edifica- 
dos, como digo eu, que converte, & edifica os peccadores? 

z Tridèt.Sejf Pudera refponder, com certeza de fee, que os edifica em 
zz.cap. z. qiunrtífacnficio:.porque he propieiatorio pelos peccádos: 

comodiffineo Sagrado Concilio-Tridentino; 2. E tâmbe 
yV-pudera refponder,'coma melhor prob-ib lidade TheòTógi- 

cl-p^Et'poit ca,clue os edifica em quanto Sacramerrro; quando, per acci- 
enm,prttcr dff^en^ dà a rPrin,e'ra griÇ-i aos que chegão,a feu parecer,cdnt 
ctpulosy Suar. b°a confciencia : como eníina meu Angélico Doídor Sanro 
Bonac. Caftro./lhomâ*. 3 . Porem ba lia dtzer [conforme ao noffo aíTtimp 
PA. Dtana,& to] que os edifica quando ie manifefta cxpolto : porque a-' 
ali) commun. prefença daquellc Divino Sacramento héa melhor edifica- 
4 D.Aug.vel ção dos peccadores. 
quifyiirs fit Edificou Chnfio Kedemptor Nofio eíh",.caza de fiuaf 

vcuns Is no- ÍCU preciòfo Sangue : Damns Chtfih Ecckfrà eft' 
utTcfi-ancnn f^12 Agpílínho] quam tfdttfcavit jibt fi/r/fiimicfrto '4.: dvdoft 
cit. adThom. vtrre 0 Doétiílimo Alapide,q efta edificação eonuçou por«* 
3 P.cj.32 art. aquclles peccaduiesyque S. Lucas refere íe convertião ,ba- 
i,ad$. mc.: .vd ct tendo 
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da Seraphic a Madre S. There fa. 7 

,lendo nos peitos j à vifta1 do mefmo Senhor Crucificado. 
( flLec emm eortitn tomnuf ratio [efcreve o Do£to Expo licor] l '2Uo.inZA- 

* hit imtium fidei,ô conver flows ad Chriflum,ac propagations char l2 
r cclefi<£. i . Bem. Mas qual foi efpec.almence o fangue , có 

que Chrifto obrou cfta edificação dos peccadores: eedijica- a 'Thom, i.p. 
litfanguwefuo^R.c.(pondem os Santos Padrtís,Sé por rodos ^ ^ art^. 
meu Angélico Meftre, 2. que foi o fangue do lado : afil Corp. 
como Eva fe edificou do lado de Adam: adificavit in mnlie- 
rem. 3. Eporifl'o [como declara o Amado Evangelifta] 3 Genef.z.zi. 
levou o Senhor aquella lançada ; para que à vifta do fangue 
do lado fecumpriffea propheciade Zacharias na conver- ^ 
çáo, & edificação defies' peccadores: Videbnnt, m cjuem 
transfixerunt. 4.. Pois fe o fangue, que havião derramado os Alap fupi..c;t, 
cravos, os açoutes,& os efpinhos,tinha jà merecido efia edi- 
ficação; porque refervou Chrifto a execução defte effeito, 
para a prefença do fangue do lado ? Porqlie no fangue do y. D. Toam. 
lado fe fymbolizava fingularmente o Sacramento do Altar: Chryfofi.Hom. 
Aqitd Jinxit,& fangu is [ diz Chryfoftomo] vnum baptifma- ad- Neophitof. 
tis fymbolum, aíiud facramnti 5. E quiz Chrifto conhecef-,om- S- 
femos, que a prefença daquelle foberano Sacramento he a 
melhor edificação dos peccadores. Procurava o Senhor def ^ ^ T"nom 

de a Cruz eítaedificação , como architecfo fabio: Sapientia ' ' 
aekficayit, & os peccadores, mais que as pedras duras, refif- ef^òdc/um- 
tião aos golpes de feus fufficientesauxílios: Defpendiao pufunt/eãion 
ineftimavel preço de feu fangue: Sanguinem fuum fndit in Et offls. Corp. 
pretium: 6. eftendia a podérofi força de feus braços : Tot a Chrjtí. 
die expandi mantrs mtas adpopulr.nthon credentem, & contra• V R°m-10.2.1. 
dicentern. 7. VáliafedoclamorcifoakntodefuasvozeS;&" 

I appliciva a agoa forte de fins lagçjtnasiCutn clamore valido, H'br. 5 7* 
cr lacrymis 8. Mas fe houve hum Dimas, que fe deixou 

fcortar para o edifício 5 os mars não fe aparraváo do centro 
»\defj3pertinácia.; & fe fa-zião algum mòvirhento yera'para 

» »'r(ifponder aos golpe-dfãs auxílios com echos de blafphe- 
mias: murmurando-da edificação Blafphemabant eutn, mo- 

-tíi, B 2 vent es 



■r :—H 8 Sermão 1 , 4 

,. Math 1.7. ventes capita fua, & dictates vah, quidefirms Templnm Dei, 
*«*.39.04° mtridtto ilia d reedificas. 1. Morreu Chrifto,emfímJ& co' - 

mo rinha refervado a efficac.a do auxilio pua o fangue, qud L " 

- DTh>» « °ccii avj n° cora?^°> perroittio, que huma bnça lhe abrif-**®-' 
for. ' fe 0 íeçrano do peico &exp.^ àvifh de todos o Sacramé- 

o. 92.urt. 5. to no '"do: fifi e!'e Chrifliftuxerunt facramcnta. 2. E tan- 
Corp. to,que aquella multidão de peccadores pos os olhos no Sa- 

cramento expoíto: ydebuntin quemtransjixerunt-, logo co- 
movidos quebrarão com a contrição as pedras de feus co- 

3. Luo.t^.48 taçoens, batendo nos peitos; & voltandole pela converfaõ, 
<S ibt Hx£o, ficarão aptos para o edifício: Et omnis turbaeorumyqui fimttl 
<2 a/y. aderant adfpertacnlum ijtud,& videbant, qu<e fiebant, percu- 

tieutes pe-tfor a ftta rever tebantur: 3. porque 'a prefença da- 
quelle Iovino Sacramento he a melhor edificação dos pec- 
cadores: Vdebunt m quem trans fixerunt: Per cut lentes pert ti- 
ra fua rever tebantw. 

Efte eífeito que ptraccidens lie o primeiro daquelTe inef- 
favel Sacramento, imita S. Tbcrefa cõ o livro de fuás Fun- 
daçoés.que também per accidens contamos em primeiro lu- 
gar; Sic & Beata 1 here fia ut imtâtrix ater me japientue. To- 
dos fabem a grande edificação , que fazem nos peccadores 
os livros da nofla Santa: mas eu entendo, que entre todos 
he o livro das Fundaçoés bum dos melhores meyos para ef 
ta edificação. Pois quem nelfe vir a humildade de S. The- 
refa na- fundação de Medina; a paciência nos diicommodos 
de Salamanca; a pobreza nosdefamparos de Sevilha; a for- 

taleza nas repugnancias de Toledo ; a c ha rida de nas con- 
tradiçoens de Burgos: otrabalho dos caminhos: o tormen- 
to dos achaques; as perEgmçoés do demorwo; as aíliífcn- , 
cias de Deos;& que tudo aquilk) íè ordenava: a levar almas 
a Deosjlivrando-asdodcmomo; como não temerá perder \ ti 

fua alma na confufaõdos vícios ? Como não procurará fe- 
gurab com a imitação das virtudes ? He, pois, S, Thercfa» «J» 
vom o livro de luas Fundaçoés, hum dos melhores meyos, 

que 
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yine Deos rem concedido a fuá Igreja, para edificação dos 

, J peccadores. l.Ppil.foao. 
' ■ Benrnie fac Domine in bona voluntate tua Sion , ut (edifice- 2- ft)"1 Cioi' 
'iur mm Hietufalem: prophetizava David. 1. Fazei Senhor 
benignamente na voíla boa vontade a Sion, para que fe edi- - ^ )nteueCm 

fiquem os muros de Hierufalem. Eftes muros de Hierufa- tlim Dci prac. 
leni edificados faõ, no fentido tropologico, os peccadores ticum sd aíJS 
convertidos. Alli o moraliza o eruditifiimo Lyrano , co- impenjper que 
mo fe falafie para o noíTo afiumpto. Muri Hterujalem,ideft Deus ad extra 
Ecclefi*, cu jus ruma reparantur per rever,fionem peccatorum producit crea- 
adDominion. 2. Poisfe a reedificação defies muros he a 'ffjosemGt' 
edificação dos peccadores, porque a não reconhece David ™' "ff.s" 
à Miíêricordia de Deos, a que efpeciatmeiwe feattribuem Th'omtjpa_ 
as converfoés , fenáoà vontade , que he caufa univerfa!? 3. ^ jsiuepkor. 
Porque parece, que ntíTa boa vontade queria expreflar a i,b, \^.Cap.fo 
cooperação de Thereza para efia edificação. Eu me expli- 5. Lorinus ta 
co. Aonde a nofia vulgata cem: In bona vdmtatt tua Sion-, Pfal. 50. verfi 
eftà no Texro Grego: In Eudokia tua SionE fundado nefta zft- 3*»» hcet 
palavra, quer N.eepborio, 4. aquém leguem ourros, que a 
propbecia fe cumprifle literal mente,quando a Emperatriz atfmen 

Eudokia, ou Eudóxia, mother de Tbeodofiofegimdo, ref- m,nuattverr 
taurou os Gieros edifícios de Hieruíãlem, cujo clero lhe ap- ,g pry 

plicou na morte efte verfo de David: Bcnigne fac Domine m dele&aberis i 
Eudóxia tua Sion. Porem Lorino, ç. ainda que concede vel voles, ha. 
efia expofição no fenrido aceommodaticio, a não admitte bet verbum 
no literal: porque o Pfalmo não foi comporto em Grego, 1 burfch > <* r * t-n 10 I"° de due it ur 

hoc non dijfonat nomen ration tjteodibiponit'.nam etiam Alspide Cant. cr a. í 
ç 6. 3-pro Therfa pomtt ratfa <jiua,nifullor (nomen Thcfa,velTherefat 

componttur a Thct, <}tto eft bunur»,tit ait D.Huron Prefat.inThre». 
Jfiteremis,C5 a Tzíwh.ejuodftgmftcal vede, velplaccrc,fecunda,Oleaftr, 

^ in Levit. 26. vnde diciiur The-rat n ideft Bona-vol untas, CS Grs.tr 
* W,u-dokia , CS non Eudóxia rd eft Bom-opinio : itla etiim 

* * spúvocatio ortiur a liters x Gr se adepts udetar Xicum fit Kappa mi- 
ner. Et hoc fuffictat labor tofts ftudiofttati mes, atque prscept ortbut ea- 
■fum Lnguarum. 
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fenãoem H.ebreo. E fe quizermos faber o nome, que no , 
idioma Hebraico cõrrefponde ao de Eudokia 110 Grego,' I 

V ?rH'eT eníinarnosha a I.uz-d.i Efcritura SHieronymo.que he o no*'L 

tZ7as me T^rfa-.iieque íb deriva o ác There]a: Therjdfigniftcan-*m tius Grace diei'Mr Tudakia. i. Logo Te pela translação áppli- 
carão alguns efte verfo a Eudokia , por edificadora, melhor 
pode my s. nos,pela deducção.accómodato a S Therefi.por 
tdificariva Bemgnefac Dhe in Thtrfa trilhe reja tua St ou. Mas 
ainda não eilà dito tudo. E qual he o meyo,coni q Therefa 

i.fhcodor. w fdlfica Q - Reccfdores • Repondo íem fair do Texto, que 
jpklm. 50. llcCornQatl^e''e,coni quefe reedificarão os.muros. The- 

odoreto, 2. entende a edificação, que David aqui prophe- 
tiza , daquele fez depois do cativeiro de Babylonia. Eco-' 

• > . 'econfigui° cffa edificação ? Lede o primeiro livro de 
t -v Lfdras. nos capítulos 5.6c 6. & achareis, que , impedindo 

os Allyrio.s Samaritanos a reedificação de Hierufalem , fe 
tomou por expediente bufcarolivro das fundaçocns, em q 
tilava defcripta por Cyro efta edificação: Tunc Darius rex 
pracepit, & recenfuerunt m Bibliotheca librorum....& mven- 

3. Êfâr. 6. tum eft "oolumen vnutn, tahsque /criptus erat in eo commenta- 
verf 1.2.3 rins.: Cyrus rex decrevit ut domus Dei adificaretur, qua eft in 

J her ujalem. 3. E tanto que o livro das fundações apareceo, 

4 Did. v.iy logo a edificação fe effeituou: JEdificabant, ò~profperaban- 
tur. 4. Pois fe então, para a reedificação material de Hie- 

> rufalem, tomou Deos por meyo o livro das fundações, que 
fe guardava na livraria real; da mefma forte agora, para a 
edificação elpiritual dos peccadores toma por meyo o li- 

5. Ih c«p. 5. vro das fqtldaçoens de Santa Therefa, que também fe guar- 
ver>- 17- da na livraria real de Hefpanha: In Bibliotheca Regis. 5 . E 

afii, fendo Therefa Santa, com o livro de fuas fundàcoéns, 
hum dos melhores meyos para edificar peccadores com| f 
razão lhe açcommodamos o verfo do Pfalmo: pedindo a: ' 
Deos nos continue eíle beneficio Benigne fac Domine '»■ — 
Therefa tua Sion: ut adiftcentur muri Hierufalem• per rever- 

fonem 
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"mtto fáraíàrii&P*' P >» aimTil • 
Teve Santa Tberefa particular graça de Deos, para tirar £ fhcref 

Imas de peccados graves : como a niefma Santa de fi elcre- vida cap.-y. 
e, i. & conffeWartdo muito augrtfentada no Geo a chari- 

dade, com que exhoitava aos peccadores na terra , ainda a- 9■ 4- 
gora lhes fálla como fabedoria :Et infpientibus lociita e/i: 2. 
niosò pelos diétamcsde feus livros, fenáo também pelos 
exemplos de fuás filhas. E na verdade [Catholicos] quem 
chega íx hum Convento de Carmelitas, fè coofiderar, como 
deve,que hfe hum Tumulo dé eftimaçoensj húa Efehola de 
defèngàrióSj hum Paraizo de virtudes; hum Santuário de 
perfeiçbens;& finalmente hum Tropheo do Mundo,& h li- 
ma Arldaya do Ceo; como fenáo refolverà edificado a con- . 

templar o Ceo, & a triumphar do Mundo ? Pois fe tanto ,,^ 
ed fica a liçãò do livro das fundaçoèns, cjue ferà júntando- 
fe o exemplo das Carmelitas ? Digo, que, fuppoita cm pri- 
meiro lugar a mifericordia de Deos, & lido o livro das fun- 
daçoèns, baila chegar a hum Convento de Carmelitas, & 
ouvi' fuasexhortaçoens efpirituais, para fe edificar, & con- • >• 
vei'ter, não sò hum peccador, fenío todo hum reiho de 
peccadores. 

Notável foi a edificação, que fe vio no R.eino de Iuda, 
em tempo del&ey JofiãS.pois effando ate então feito hum lv 

bofque de v cios, fe trocou em hum jardim de virtudes: 
Qiieimarão fe os ídoTòs • frequéntoir-fe o templo; refor- 

mou fe o Sacerdócio; rtínovouT' o culto : em» fim, liey, & 
povo pro met terão em iv.fa , & n verão* p- ffeverança: Gun- ^ 
fhs diebusejm nan recejprnnt à D o mim Deo patrnnr{noru m. ^,4- 
3. E qual f ria a origem dótanto b-. m. de tão grande 

xà'ç"io? iCTéreo rexio.que f >r fmmlivróda Li*y Divmtt, 
JqUèoSummo SJcerdote-àcWòU no templo, & rttvndou 'a 
\El vey,dèuij.vliçãft;fe'fegtHrii>táolf;mfos efieitos 4.. Ago- 4.4.^.^, 

»Ta enrrá a dit-wd i Pouco depois^em répo dél ívey )o dam, ire.fb. «■ 
filho do mefmo J©fu^,lhe> fov fcvado outró fagrado fvro, ." 
dl • que 

c <r, • 
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que notara Hieremias, St efcrevera Baruch; mascomtão 
i. Hterem.^6. diverfo effeito, que o livro ficou queimado , os prophctas' 

perfeguidos,&o Rey,8c povo mais vieiofos. i. Poisque, 1 

differença he eíh ? Se hum , & outro livro foráo didados*fc- 
por Deos, como aproveita o primeiro., &: não o fecundo? 
A caufa verdadeira sò o mefmo Deos a lê no livro fecreto, 
ou livre Decreto, da predeftinação: porem a differença, 
que podemos linalar,eftà nas duas circunftancias,que con- 
correrão em hum livro , 6t faltarão no outro. A primeira, 
queaquelle livro, achado por Helcias era livro de funda- 
ção: porque quando fereformavão os edifícios, o acharão 
dentro de huma parede do Templo , onde fora efcondido 

I . à perfeguição de Achaz. Afli oaffirma Lyra, com Rabbi 

Re? J'vb Irr ^a'amao: *fte.fuit ak'fconditus m muro Tepnpli, ó" fie cum re- 
' pararentur mim,fuit inventus, z. A fegunda, que lido o li- 

vro foráo os principais da Corte, por mandado dei Rey, 
confultar com a prophetifa Holda. E quem era HoldaíÈra 

3.4. Reg.zz. huma Religiofa Carmelita. Deixemmodizer afii: que fup- 
4. Paraphr. pofto a noffa vulgata o não exprime, tenho conjecturas 
Chaldatc. muito vehementes. Porque aonde nos lemos, que habita- 
Pagnin. & va: infecunda. 3. Verte Pagnino,8t o Paraphrase Chaldai- 
CaeLan'l , co: ln domodoftrmee-, que, como entende Caetano,era hum 

IcZZ Collegio de fabedoria, 8c fantidade: 4. O que mais explica 
adann. 3170. Genebrardo: intitulando a Holda Prelada dehumColle- 
Ub 1. 3 giode virgés Religiofas. ç. Suppofto pois, que era conti- 
6.4.Reg.fftpr. nente, & fanta Religiofa, fácil me ficaacrefcentar, que era 
7. De Ordine Carmelita: porque baítavachamarlhe o Texto propheta: 
prophcticj in ad Holdam prophetidem, 6; para pertencer à ordem prophe- 
veuntvgcjegc t^ca Carmehtana, que era a única, que então havia. 7. Mas 
Fr. Franc.. ajn(ja cenho mais forçofa coniedura: porque no rompo del- 
5. Marta Hi - ,, r r ri\- j 1» 1 •- 1 > ' 
ror 'Prophet. lo',as con"",íl 0 corpo da Religião Carmelitana nos , ' 
8 '. Huron. Eptf Rechabitas, que pela invafaõ dos Affyrios fe havião reco- 
tol. adRuftic. Ihido dos defertos a Hierufalem [comoefcreve S.Hieio-^. 
Aíonachum. nymo, 8;] 8c habitavão dentro da fegunda muralha. Pois 

fe 
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icHolda tinha o feu Convento na meima habitação dos 
Rechabitas, que mayor prova de que era C irmelitanarOu- 1 4Uj>. in 4. 

>i ao Doftiilimo A.lapide: Habitabat in fecunda : weoemm Re& J"Pr- 

'floco] habiiabant Prophets,& Doítores,& inter eosRechabi- 
ttf. 1. Ià, pois, me não admira,que o livro primeiro,& não 
ofegando fizefle huma tal edificação em todo o Reino: 
porque, lido o livro da fundação,bafta chegar ahum Con- 
vento de Carmelitas, & attéder a fuas celcftes exhortaçoés, 
para,com a graça de Deos, le edificar, não sò hú peccador, 
fenão todo hum Reino de peccadores. Então fez aquella ^ p MC de 

obra,o livro da Ley Divina ;& agora pode obrar o mefmo f ^ar ia cirp 
«(Feito o livro de f herefa, que fignifica ley. 2. Então o livro nic ^rxitat, 
da reforma das fundaçoens: agora o livro dasfundaçoens ^.^hb.i. 
da Reforma. Então a Carmelita,que habita naquelle Con- 
vento da doftrina: Indontodoãrw*: agora as Carmelitas, 
que vivem nella caza da Sapiência: Domus Sapientue claiif- 
trttm efi Sapient ia adificavitfibi domum. 

§ II. 

Immolavit viftimas fuas, mifciut vvnum, & 
propofuit menfam fuam. ^ 

O Segundo elFeito [pela ordem do noíTo aflumpto} 
que obra Chrido, Sabedoria Divina, pormeyoda- ^.Eccii. 19. 

quelle venerando Sacramento, he fuftétar a vida dos judos. 28 & 34.27. 
Vida fe chama o iu(lento nas ("agradas letras; 3. de cuja con- 
fervação toma o nome de lritío: & lendo Chriílo Sabedo- 4*Roan '4- 
ria Eterna anofiavida: Egovita, 4. quiz para damos vida 
Cazerfc noflo fudento: Ego (um panis vita\. A ede fim,ma- 5-,oa>' "• 35"* f 

H ► A1 

ando vidtimas ,& mifturando vinho , nos convida para a- 
.jUclla (agrada meza: Propofut menfam in Sacramento Alta- frofcfl™ 
lis. 6. Commenra Hugo : adonde nofudento recebamos a 5 
vida: Venire,commedite....&bibite....& vwite./]. .1 ..... 
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Mas para que he neeefiario expreflar a Sabedoria , que 

matou vi&imas, fie preparou vmho: lmmolpvit viftimas 
fua's, nufcuit vinuin ? Eu confidero aqui huma mylleriofa a 
nalogia da vida efpiritual com a natural. Para a vida natu- 
ral he neeefiario comida, para fuftenro, vinho, para medici- 
na: porque o vinho alenta o calor, que nos vivifica; &r a co- 
mida repara a materia, de que fe apacenta. E o mefmo he 
neceíTimopari a vidaefpiritnil: contemplação, que avive 
o calor da charidade; mortificaçoens, que lhedem materia, 
com que feaugmente Pois com razão diz a Sabedoria 

i. Alapid.bic. Eterna, que matou vi&imas, & prepirou vinho : porque 
nas vi&imas, como quer o Alapide, i, fe fymbohzão as 
mortificaçoens, fie no vinho a contemplação; fie afii efta, 
comoaquelias feachão unidas nameza daquelle Santifll- 
ma Sacramento;que he o nofib fuftenro,fic a nofla vida,não 

x. Eccltp. m sòpda graça, fenãorambem pila inítrucçáo; porque nos 

rcb iíl dà juntamente, para a mortificação, hum retrato de feridas: 
llbidin Patfl0mfu<e w^oriale perenne, 2 ; E para a contemplação, 
verge veíper hum exrra&° de doçuras: Omni deleft amentum tnfe haben- Jt ' tem. 3. 

No centro daquelle ameno jardim, que Deos plantou 
4 Gencf.z. 9. Para credito da benificencia, fie o homem fez theatro d 1 in- 
7 Oieaftr.tbi gratidão, fe fublimava huma arvore tão iitil, como lingular, 
6 Gonet.tom chamada da vida, 4-, ou das vidas: 5. porque confervaVu às 
X trail. 8. vidas humanas;avivando o calor; fie reparando a materia.6. 
dtfp z. art. 6. Mas fe Deos nada obra de valde, & fabia, que nem Adam, 
num. 44. nem feUS defeendentes fe havião de aproveitar de tal plan- 

ta, para que lhe dà virtude,fie nome de vida : Lignum int£^ 
Lignum vitarum? Agradeçamos a foiução ao Seraphico 

7 D. fíonav ^ Boaventura: ^ec Samenfi ijlra fmt: quia quamuis ex :pfo 
tnx d'jt. 17. F'm"s homo non aceeperit refeftionem, tamen pojlert recipiunt- 
tt.-7.apud Ser- wftfnfttwKM) dum per illud lignum tntelligimt Chrtfium. 7. 
pent. Chron. Porque ainda que Adam não tomou defla fuftento, toma- 
Euehar. enar. mos nòsa Hiftrucção: intended© por efta planta a Chrifto, 

ZS- que 
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roue nosfuílenta quando Sacramentado: pois ,comodifie- '• 
íioS Irenco, „ & S.Frfchafio, l, aqudU arvore da ».d. 

' era figura deíla fagrada meza: ArborvitiCf.fi Euchar fita. h ^ D Parcf,t ^ 
r?4ue inílrucção heeíla ? He,fenáo me engano, a maravilho- Cnftre% &p. 

fa vnião de contemplação, Sc mortificaçocns: poisaui co- gMtne jjomwi 
moaquella planta figurava jútamente, a Cruz nos ramos.3; t,b.z.cap.-j. 
& abemavéturança nos fruftos, 4. Como querem \ eneto, 3. Georg. Fe- 
& Aretas •, afii elle Sacramento juntamente nos reprefenta, net.apHdLan- 
de pretérito as penas; 6c de futuro as glorias: Recohtur m?- '' JA 

moria pajjiotus ejus,&futura gloria nobis pignusdatur. f E' 
planta, «Sc Sacramento, que alfi vne, para nofla inílrucção,a ^ z ver^7 

contemplação, 6c as mortificaçoens, com razão fe chama ^ £cc/ej- m 

vida,que nos dà fuílento; 6c fuílento,que nos dà vida: Lig- y.ínuphon.vefp 
num vila, lignum vitarwn: Ego fim punis vi ta. fed. C rep. 

Alli fu(lenta Chriílo Eterna Sabedoria com aquelle Di- Chnjh. 
vino Sacramento: 6c afii [na proporção de interior] a 
dória imitadora Therefa com feuslivros, Chriílo, fazendo 
do fuílento inílrucção: Therefa, fazendo da inílrucção íuf- 
tento: Sic.& B Therefia ut imitatrix aterna Sapientia. Poz à. Apud.Aiap 
Santa Therefa a fuameza de Theologia myltica: que por 11C- 
e(la meza da Sabedoria entende Pineda as mezas Académi- 
cas: 6; & com mayor razão na Academia de Therefa, em 
que por humildade, fervem os bofetes de Cathedras: Ero- 
pofuitmenfamfitam. E a iguaria, que nefta meza nos pro- 
poem, lie o admirável livro defua vida. Vida propriamé- 
te, não pelo fujeito de que trata , fenão também pelo eifei- 
to, com que nos aliment 1: pois, como nelle nos prefenta a 
contemplação, junta com as mortificações, não so he livro, 

i que nos dà lição, fenão também fuílento, que nos conferva 
!a vida. 

Vio o Evangelifla Amado , em feu Apocalypfi, a hum 
Anjo de luzido afpçtlo, que tinha na mão hum pequeno ^ f ( 

livro. E quando tfperava lho defle par a. lição, (fie lho mi-' 
niílrou para fuílento: Accipc Ubrmny& devora illum^^ris 

C 2 fuften- 
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íiiftenfo tão exqtiiíTto, que na boca era doce, Sc no ventre.7. 

». Ibid. v. 1 o. amargozo: Et erat m ore meo tamqunm meldulce, & cum de- 

vore Jem etim amaricatus eft venter meus. 1. Ià occoré dons 
íorçofos reparos. Se os livros fe compoem para a lição,co- 
mo cfte fe dà para lu (tento ? E fe o amargozo he contrario 

do doce, como he e(te livro doce, 8c amargozo ? Refpon- 
do, que hum reparo he folução do outro : pois,porque efte 
livro tem juntos amargoz, 8c doçura , por iffo he, que fe dà 

, c. . ... por'guana. Eftelivro, diz o Dodo Silveira, he huma 
fummadedo£trinafagrada, ou efchol ift.ca ,ou moral, ou 

2 Exvrocetn, ™y,hca: Idemàtctpoteft dedoc mmmyfttca, & fp»itttah. 2. 
Canon ti,. Re- t*ue melb°r «umma de myfiica, que o livro da vida de 
Lu. a. Santa 1 herefi ? No qual fe reduz a methodo [como re- 

fere a fagrada Rota 3 J o que os Santos, 8c Do&ores cfcre- 
verão deita divina fciencia. Era logo aquelle livro do An- 
jo figura defte livro de Sanra Therefa ? Afli o infinua a 
Igreja: pois sò a dodrina de Therefa dà o titulo de Celef- 

4. Ecclef in Ec, que ao livro do Anjo competia por fua origem: Galeftis 
Or at. S. Ther ifejus doíhina. 4. Bem; Mas de que conííava eífe livro r "Der 

íuavidades, 6c de amarguras: Tamqnem mel dulce: emarica- 
5. D.Ambrof tus eft venter. Nodoce, diz Santo Ambrofio, 5. figmfica- 
apna òilvqup. va a contemplação-, & no amargozo,as morri ficaçoens. Ah 

h ? Razão he logo, que efte livrode dottrina myitiea, qual- 
he ò da vida de Santa Therefa , em que fe acha o amargoz 
das mortifícaçoens junto com o doce da contemplarão, 

f A h n^° 50 ^rve a°sjuftos de lição para a dodtrina, fenáo tam- 
CnDr''0C U ' kcm fnílento paFa avida: Accept Itbrum, & devoravt w • Mufa. 6. 

Oh! quanto fe angmentaràó os juffos em fua efpirirual 
vida,fe fizerem, náosògofto , mas fuftcnto do livro da vi- 
oa, que a oeraphica 1 hereh lhes efta oftcpecendo naquella < f 
fua A nge i ica figu ra, A cape hbrttm, & devora tthim: mafti- , 
gandoo, & digirincloocom aconfideração; 6c eonverten- ^ 

doo em íi melmos com a imitaçi : que efte he o modo de 
comer, 
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^corner, que o Dotfor'Anjo nos enfina nefie lugar: Devora '• D.Tbm. 
, Tttlttm: Jid confiderandum devote, & implendum in re. i. 

E porque efta palavra fuftentar, afli em vulgar,como em 
1 'fatim, nâosò figmfica alimentar, fenão também fobfter > a- 

lem de Santa 1 here fa nos fuftentar com a vida efcrita em 
feus livros, nosfuftenta com a vida imitada em fuas filhas: ^ ^ 
nas quais fua (aotidade ainda vive; como refpondeu oòe-ratLt 

cretario de fua Santidade: Vmt adhuc Therejiafanttimonta >SJ,M QrMOm 

in Religwfis virgitub'S, ac viris Car me lit anis. 2. A mela da rem Canomz.-. 

íàbedoriã [diz o A'apide]propoem di&ames, & exemplos: cjuam ufert 

Menfa[anilarem dogmaUim, & exemplortm, 5. que tudo he Fr. Iofrpb de 
neceíTario para fuftento dosjuftos: di£tamcs,que os mante- S.7hercf.Cbro 
nháo; exemplos,q os tenhão mão. E affi para Santa i he- "'c- 
refa nos fofteot.vr de hum , & outro modo a vida efpi ritual, 
vive ainda ncfte mundo dl doas modos : no livro de fua vi- '.'áhic. 
da ,-para nos-alimentarcoraos didtames : na vida de luas fi- 
lhas, para nosíobft.er com os exemplos. Muitos pudera 
trazer, fem culpade hfonja, fenáo temera incorrer na offen- 
fa da modeftia : porque só querem as Carmelitas Defcal- 
ças elconder com Chrifto a fua vida, em quinto fe não vem ^ Ccllojf.%. 
com elle na gloria: V1\tavejira abfcondita cjl cum Chi ijto in ^ 
Deo: cum Chnftus nppanrerit.vita vejtra,tfínc, & vos appare- 
bitis cum ipfo tu gloria. 4 Là veremos fitas fantas vidas em 
particular: & por agora baftanòsl.iber erri commum , que a 
fua vida he huma mortificação luccelliva, & htunacontem- 
plação inceftante ; & que por vnir hum, & outro exercício, 

■fuftentão com feu exemplo a vida dosjuftos. 
Levantai comigo os olhos da confideração; & demos 

ií vifta à Carroça de Ezechiel: que fendoertfãoaflonibro dos 
|fentidos> he agora o labyrintho dos engenhos. Confiava 

^ «ua admirável perfpnfiiva de quatro animais, èc quatro ro- 
* klas : & hc mui digna de reparo a advertência do Propheta: 

» * cjue nas rodas refidia o efpirtto da vida: Spintus vita erat in ^ Etjtth.i.zo 
rotis. 5. Pois fe as rodas faõ hum artificio inanimado,como 

lhe 
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1 'T%1 Ytde cfpiT? Eu entCndo' wfejr 
^: TwJ T G ?" f°;mj artlfic,jl a forma! 
Crucem/fc. V . 3 \ fenifi«B.do acfpirituàl vida na campofiçio de 
tnctificationis. ua 1 f unrúo-je eftas rodas do dous CHVu&s-pattof 
Hugo in Luc. en>^ruz i (i£urxi das raortificaçocm Inmodiwi Cruas, í. 6e 
9.23. guar ncaáo-jede olhos , lymbolos d.i contemplação • Pie- 
2 Uech. ,0. neeerant oculis: 2. & como iinhâo.juncas contemplação, 6c 

r t Vn mort'ffca9^™» por ifTo nelias reiidia a vida efpintual • & 

' -daUos.uaos, 
cm.J&L ^"««twoçd: comoexpUcao DathllimoFr. Heitor 
Vint pule bit' . °' \ LanÇai agora a vtrta a todo o mundo; & vedo, fe 
tudo,,,, & bo- acna<s almas, que melhor fe comparem àqucllas rodas. que 
tiitáus cõtem- 3S ivcligiolas Carmelitas Defcalças? Parece, que iàentão 
plauonem. Ie debuxava©. nosroito círculos deflas quatro rodas , 6c nas 

bfc'1', T"°. e Cfdl lu,ma del,M; os qwternar.es das fu„. 
nZ; Pm OS do Convento: pois eftas Reli. 
in Enoch. i J1 J?5'como aquellas rodas, andao fempne na cruzada cir- 
4. x.Cor.4.10 X%ena*?C

r 
a mort|ficaçã° continua: Semper mor- 

7 * ttpcationem lejuin corpore noftro arcumferentes: a & nunca 

5.Regula Sein- Perdem a de h«nw contemplação perpetua Notfe, & 
ai Alberti dle m Domni ™diUntes. 5. E ívodas ,<.eljmofas, q ue 
Carmelit. Para qualquer parte ,que fe voltem , encontrão Cruzes de 
Prtcept. S. mortihcaçoens: /» modnni Cruas, êc cm qualquer tempo, 

que fc achem,tem fempre defpertos os olhos da contem- 
plaçao: / lenec erant oculis ■, eftas fáõ as que fuftentão com 

6. Enech. 10. feuramplaa vida dos judo»: por ilfoelU nellaso cfpirito 

17- da vida: Spirit,tsvita erat tn eis. 6. E por iíTo a fabedo- 
riâ imitadora, nefta fua meza pro poem à vida 

dos judos os exemplos de fua vida: r 

Menfa fanei or um dogma, um t 
& exemplorvm: Pro- 

po/iiit menfam , 
fitam. 

§. III. 
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< / §- IIL 

P-' ^ Mi/it anedias ficas, ut voearent: 

O Terceiro efFeico d a Sabedoria Divina Chrifto Se- 
nhor Noífo,naquelleauguftiíIimoSacramento,htí 1 ^ Tlom.$ 

dirigir no caminho aos arrependidos: que por iifo lhe com- 
pete o nome de Viatico: §niàhic ptobêt nobis viam: diz^ ; 
meu Dodor Angélico, i. H fe por aquellas direòtoras po- ~ ijffhomfn 
demos enrender os milagres: Per anedias accipe miracula, 2) /<,'#. £Cf/,y; 
fendo o S icramenco o mayor milagre^, quem duvida,que\fyfi. Corp. 
he a melhor direcção?" Recebei Almas dignamente efie Cbrijf. 
Diviii) Viaticòv 6," logo tereis direcção em vol lo efpirituhl ^prov.cf Ç. 
cam n ho: Renite , e orne dite, & ambulate per vias pruden- 
tial. 4. 

Mas he para admirar, que, fendo tantas as almas que re- 
cebem féfli peccadograve aqueile Sacramento Santtílimo, 
faõ tao raras, as que leguem o cana :nho da perfeição. Pois, 
qubhe ífto, Ca*hólieos?'(FaMo com os arrependidos:] fe 
chegamos tantas vezes ao dire£tor,que nos guia,como não 
vamos por diante nefta via eípiritual ? Deixo agora dc al- 
terçar a qoelMo Theòlogita: fe para receber augroeriro de 
graça neíte Sacraniento he heceffiria devoção í&lial; & 
darei a foluçáo, que he mais do noffo intento. Sabem por-^ 
que com Comunhoens tão frequentes não fazemos pro- 
greíTos no Caminho da perfeição ? Porque não nos aparta- 
mos de nolfas imperféi£oens. Heocammho da perfeição 

t muito árduo: do valle parào:monce; da terra para o Ceo> 
»que fe hà de fazer mais voando, que andando. E nòs efta- 
Jmos, como aves, prezos pior tantos fios, quantos f.ó os af- 

* Lfeétos, com que nos pegamos a efte mundo Cortamos os 
* » 'mais fortes com arrependimento-, & chegando a comungar 

em graça, aqueileamaiitiffiiiKíSephor nòschamaV nos ai 
trahe, 
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trahe, nos dirige porefte fanco caminho. Mas oh laftíma! 

que por não querermos cortar os fios tenues denoflosle 
ves vícios,& apegos, não fazemos mais, que dar o primeir 
voo ; 6c tomamos a ficar po tpefmo:defcuido. Ah j fe ch 
gaflemos àquella fagrada meza com defpego do mun- 
do', cojtio' logo nos faria correr pelo caminho da/per- 
feição, 

Fatigado docaminho,perturbado do receyo,adormeceu 
i. i.Rig.cap. o Sanfo Fropheca Eliasentre as incultas brenhas de huma 
ipiverfy. dcfcrta montanha: quando hum Anjo odefperta-do fonoj 

o convida com o alimento: Surge, & comede, i. Comeu 
Elias daquelle angélico pão} 6c tornou a dormir: mas o An- 
jo o dcfpertou legunda vez> 6c repetindo a comida, tomou 

... - •> -q alento com elia, que caminhou fem cançar atè o monte i. i .verj. . ^ jjeos Horeb:£í ambulavit in forútudme cibi ilhus ufque 

ad montem Dei horeb. 2. làfabem, que efte monte repre- 

L hic fentava a gloria, 6c aquelle pão do Anjo o Sacramento: co- 

Glof. Mor. mo canta a *grela»& gldfa Eyra: Surge, & comede facratn 
Eucharijham: ipfatjltibi viaticií ducens ad pat riam. 3. Mas 
agora duvido. Pois fe aquelle pão , figura do Sacramento, 
fe deu a Efas em viatico, para o dirigir no caminho; porque 

4.Ibid.verf.6. caminha da primeira vez , que o come, fenão da fegun- 
dft ■■ Qe forte,queda primeira vez,come,6c torna a dormir: 
Çomdlt, & rurfum obdormivit: 4,; 6c da legunda, tanto que 
come logo começa a caminhar: Çomedit, & ambulavit i Se- 
ria, porque repetio a comida ? Efla feria a caufa principal: 
porque, na vçrdade, a repetição das Comunhocns he a que 
nos faz mais caminhar para Deos. Porem nãofoisoefta a 
çaufi: pois vemos tantas Cornunhoens repetidas,, 6c tão 

D.Chrjfofi. poucas perfeiçoensadiantadas. A difFerença efteve, a meu 
bom. de Perro, ver, na difpolição, com que comeu de huma ,.6c. outra vez.. 
& Eira. Fazia Elias naquella occalião a figura-, não de hum pecca- 

dor,como fuppoem Chryfbílomo, 5; fenàade hum imper- 
6. Ljra. hic. feito> como moraliza Lyrano: 6; porque a fua fugida não 

foi 
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1 ^oi peccado,fenão imperfeição. Defta imperfeição o def- 
, pei tou o Anjo: mandandolhe duas coufas: que fe defpegal- 

,'c da terra-, & que recebefle aquella fagrada iguaria : Surge, 
b- comede. E que fez Elias ? Da primeira vez comungou, 
fem fedefpcgar: poriífo tornou a cairemfuas imperfei- 
çoens: Comedit, ò bibit, & rurfum obàormivit: da fegunda 
defpegoufe, 8c comungou : por iíTo logo correu pelo cami- 
nho da perfeição: Qui cumJurrextJ[et,comedit, & bibtt, & 
ambulavit ulaue ad montem Dei. . n T. f 

. Também dirige aos arrependidos Santa Therefa, como ■ • ■ • 
fabedoria imitadora: Stc & Beata There fia,ut mitatrix atei ■ ^ ^ co-rr 

n£ fapientia. E fe as menfageiras da fabedoria: Mifit anedias 
fuas,no fentir de S.Thomas faó as fciencias, 1; 8c na opinião 2 CaieUK itt 

de Caietano faõ as virtudes; 2. nos chama Santa Thereia, prov, y. 
com fua virtude, Sc fcieacia cfpiritual, no livro , que intitu- 
lou Caminho de perfeição; em que fàbia,8c fantamente nos 
dirige, a que, deixando os apegos de principiantes : Relm- Prov ^ 
quite infantiam-, 3. caminhemos pela prudente obfervancia, 
não sò dos preceitos, fenão também dos confelhos: como ^ s.Tbcrcf. 
declara no principio daquelle livro: 4. Ambulate per vias camin.deper• 
prudentia. 5. Scilicet [diz a Glofa] mandatorum, & conflio- fec. cap. 1., 
rum. E conhecendo que a melhor direcção deftecatflinho $.Glof.Prov,$ 
confifte em tirar todos os apegos [pois quem eftà prezo ao 
mundo,mal pode voar para o CeoJ não sò trata de dirigir, 
fenão também de cortar. Corta pelo abundante, 8c pelo 
precifo: corta por licitas amizades,8c parentefeos: corta pe- 
la eftimação da vida, 8c da honra: corta, em fim, por tudo 
o que he terreno ; 8c por tudo o que he amor proprio. Pa- 

, i rece muito rigor em Santa tão compafTiva: mas he fabia re- 
folução de Do&ora tão illuftrada: que, como teve fingu- 

* larmente a perfeição por voto, tem o mais fingular voto 
* ípara a perfeição; 8c julgou bem, que para o feu livro fer, ou 

, , «fazer caminho de perfeição, não baftava, quedirigiífe para 
a gloria, fenão cortalfe,6c defpegafle da terra. 

D Ql»e 



r 
it Sermão 

Que vês Zadtariái? Difíe o Anjo àqtielfe Prophcta;,.. 

\Z"ch*r *a Quid ttf vides? Vejo [refpondeoZacharias] hum livro,que ,] 
O ibi Septuag voa.- Ego vídeo volumenvolans. Olhão os Setenta para eftej 

livro; éc dãowlhe o titulo de fouce: Vídeo foicem votantem. 
Notável >& myfleriofa interpretação ! Que tem,que ver 
o livro cam a fouce, para quefe tenha por fouce, o quo fe^ 
vê livro? Nos outros livros não haverá fcroelhança; 
mas nèftfc fi: porque he livro, que voa. Que livro cuidais, 

( que he eíte? [diz S.Gregorio Magno] He hum volume 
fagrado > qoedirigindo com íètis voos a noíTa intenção pa- 

2 D Gretar ra°Ceo,procura defpegarnos das vaidades do mundo:» 
lib.if. mLl. efi volumen solans, mfifacra Scriptura, qua dum de 
cap. &. calejlibus loquitur, adfuperiora mentis noftra mtentionem le- 

vai: qmadum tilam fupcrnosejfe afpicwtus, vana attendere,» 
id eft concupijcere devitamus. 2. Eíte elogio, proprio da - fa- 
grada Efcntura,podemos refpeêbvamente atribuir ao livro; 

de Santa ThereCi: porque, depois da Efcritura, não fei ha- 
ja outro livro, que mars nos eleve os defejos ao eterno, 6c 
nos tire os appetites do caduco. E fenãoouvi cteeco, que 
faz a Igreja, em abono dos livros der Therefa , às vozes da- 

5. Ecxltf. in quelle grande Pontífice, em louvor da Efcrirura: Multa ca A 
íktion. Stuiã. leftrsfapientia documenta confcripftt, quibus ftdeliam mentes 
Theref. adfupema patria deftderiummaxtmeexeitantur, 5. Pois li- 

vro' ,quenos faz caminbo-de perfeição para a gloria, apar- 
ta ndanos das vaidades da terra> não baífa,que feja sòlivro,, 
que guie; fenão, que feja cambem fouce, que corte: Vídeo» 
volumen volans-;vídeo fale era volant em. 

Mas porque [comocfcreve Seneca] o caminho da doc- 
trina hedifEcil, & o dos exe m p los ma is fac i I e, &: mais bre- 

♦ * ve: Eongitm rter eft per pracepta; breve, & efficax per exem-' 
ptfi. 6, pia> náo sò nos deu Santa Therefá Caminho de perfez y 

ção na do&rina de feulivro-,fenão também, noezempio de-' 
fuas filhas. Eftasfaõ as di reitoras da perfeição ,que a Santar 
Madre nosenvia*como febedoria imitadora -.Mifit anedias 

fuas. 

Z 



] . 

da Seraphica Madre S. 1 here fa. 13 

. fttasjitrocarenl-.porqueonde nòs.lemos Efcravas: Afi/fr an- 
alias, tem o Texto Original Donzelks.: ' Mifit adolefcentu- ' ■ Text.Hcbr. 

f 'ias. i.-Efem mais intérprecaçoens,fio>eu das. filhas de Santa "c- 
■ Therefa , que fe honrem muito de chámarfe Efcravas de f Mari* 
huma mãy, que na morte lhes chamou fua&fdnHoras.í. Efi ^ro»fupr. 

tas, pois»dignas difcipulas daquella S Dofrora, nos diri- CÍK caf zg_ 
gem com feu-exempio pelo Caminho da perfeição. E de- i,y_ y. 
pois que a folsdào defte mundo deu Deos a melhor honra 5. ifri. 37.1. 
do Carmelo em Therefa, &fuas filhas1: Decor Car melt Ja- - - 
tusejlei: 5. ficou o caminho de perfeição tão fácil, com 
as darecçoeosde feus exemplos, que o podem feguir atè os 
imperitos: H#c erit vobis d ire Si a via, ita nt fittlu non errent 4. Ibid, vcrj.% 
per earn. 4.. Scilicet exemplam áirefttvum ad bonum: explica 
a Gioia. 5. E que melhor exemplo , que o das filhasdeS. 5- Gkf.Moml 
Therefa, para que os imperfeitos fe apartem de feus ape- * *• / 
gos ? PoiSjfem mais argumentos, nem individuaçoens, fa- «1 v 

bemos,que eítas R.eligiofasfedividemdefi mefmas, com 
huma total negação da vontade propria ;& que fe feparão 

de tudo o mais, com hnma univerfal abftracção de creatu- ,A, A 

tas. Por íflofaó as melhores direitoras, que, vivendo to- 
tal mente defpegadas do mundo, guião com íeu exemplo 
aos arrependidos pelo caminho da perfeição. :t zo! 

Para guiados lfraelitas no deferto lhes depurou Deòs J 

hum Anjo com huma columnade ntrvenr/» còiumna nubis ^ ^ ^ 
du5foreorumftujli6 E porque não em figura humana, co- v'erf pl 
mo ode Tobias ?: Senão efcondido, & etevadoiem huma 
nuvem?Si: porque aqtielles lfraelitas reprefentaVão aos 
arrependidos, qtie.feapãrtavãodoEgypfodeiiias imper- 

y feiçoens, paráfeguirem .o caminhei da perfeição. Muito 
Iao noíTo inrento.o diz Lorino,com Proc<fpio: DifceJJio ex ^ Ex ProC3. 

mperfecíione ad vita pei~fe£twnem. yc&quiz Deos moftrar, p[0 Loria, ta 
que para dirigir aos ímperfonasutiriiAdoos dos apegos ter- Namtr.9. ij. 
renos ,era a melhor guiatrfttttrtuttna de nuvem. Quereis 
faber oque aquella nuvem figurava? Perguntemo-lo ao 
IfJI f Di Dodif- 
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1. Berchor. Do&iflimo Berchorio: Nubes in Script ura fignat fan flit 
v*>b. Nubes. tem Virgin tee claufura....Jota eft enim nubes, de qua dicitur\. 

aptruit nubes tabernaculnm. 1. Aquella nuvem, que guiava' 
i.Numer. e). 0 povo, & fe viafobre o tabernáculo. 2. Significava (diic _ povo, òc le vialoDre o tabernáculo. 1. bigni  
ixrf.15. J7 BerchorioJ a font idade de huma claufura de virgés: 6c fe e<~ 

crcvcra hoje, acrefcentara: de Carmelitas Defcalças. For- 
que aquella columna, como qualquer verdadeira Carmeli- 
ta, ocultava com veo de nuvem hum celefte efpirito, que, 

%~Txoi. 4a retirado fempre à virta do povo, era de todo elle venerado- 
verf 56. Por oráculo. Nuvem, que, fendo toda de Deos r Nubes 

Domini, 3 , feconfervava abrtrahida totalmente do mundo» 
fem recebei vapores, nem defpender chuveiros. Nuvem* 

4. Exod. 14. em fim, que por dentro vertia de pardo , como*as mais nt»- 
verf. xo. ■ vens: Erat nubes tenebrofa, 4; 6c por fora rinha cap 1 Branca: 
5. ALpid. tu como adverte Alapide: Columna nubis erat Candida. 5. E 
Nttmtr. 9. nem ajnda quando moftrava còr de fogo: Quafs jpecies 

6 Numa 1 e %ms> Carmelitas filhas de Therefa: porque 
-! Fr.^ranc. -fhereíàquer dizer fogo, j-, 6c Carmelita còr de fogo: 
de S.M»ri'a Carmelttes id eft coccima. 8. Pois ouvem tão defpegada da 
Chron- fupr. terra,Ctaufura de fàotas virgens tão abrtrahidas do mundo, 
ctt.cap.fJib.i eflas fio 3S melhores dire&oras, que guião aos arrependr- 
8. Index tiiUi dos pelo Caminho da perfeição: Difcejfio ex imperfeflime 
c. & Htbrx. advitaperfeflioncm: In columna nubis duflor eorunt fuifii, 
^AUpid.m Afli aquella nuvem figura derta Claufura : Sigmt fanftita- 

■ 01'tem virgínea- Ciaufurai&c aíli efta Claufura cõ a figu ra 
daquella nuvem, rw corpulência de torre , 8c na. 

forma quadrada: Ingens mjlar magna tur- 
ns: 9. Cnm cafira confifterent quadrat a 

erat : HicloindoasdiFeéVoras ef- 

tnavuf 

'S. o piri tirais, que nos envia a 
:!< ■ fabedorja imitadora: r . Mv 

\i : . > uV." 1: q-i c , Mi/it amnios- fuás» 1 
; '.)• ' tu vocarent. ill ?n 1. ;1 
or. r.l on it rnavun tlí.-upc ssipo webí) 

f. nu 



da Ser afinca Madre S. Tberefa. if 

§. 1III. 
t ' . - <\ .0) I I 

kwi « w»*u . ?OOI.oijji^ a> , ^ ,-V v., rf 
*> jfd orcem, & ad rn£tiiacivttaíts, * 

d, *,f i 1 mJ - • • ; mxiqiu^L^B 

O Quarto, & ultimo êfieito, que Chrifto, Sabedoria 
Divina obra por meyo daquelle Sacramento Santif- , 

limo, be defender aos Catholicos: como a Igreja canta, fe- '■ ** W- 
guindo ao Pfaiterio de David : Paratur nobis menja D or mm ' >' , 
adverfus omnes. quttréulant nos. i. Que he aquella Cufto- 
dia, fenáo hú fortirtimo Caftèllo, em q nos amparamos das ^ pray 

invafoens dos inimigos? Siqmsefl parvulus,venta tad me.i. 
Ad ar cem, ò ad mama civitaíis. Por lííò, tal vez, facramé- 
tandofe Chrifto depois de refuirirado [tomo expõem mui- ? Beda The^ 
tos dos iagrados Interpretes, 3,] cfcolheu hum Caftello, , M^idon. 
em que o Sacraméro aparecelle viftcírioib: Et apptopmqtta- Alap 
verunt Caftello, quo ibant. 4. Ecomo o demonio conhece, 4. Lhc. 14.18 
que da fortaleza daquelle angu ft ifti mo Sacramento nós 
vem a fortaleza a todos os Catholicos, incita aos Hereges, 
que contra efte Caftello, em q rtfideo noflo Divino Rey, 
opponháo a bataria de feus blasfemos convicios ■, dirijão as 
roachinas de feus fophifticos argumenros. Mas de valde fe .w 

atrevem ao Ceodaquella íãgrada meza efles horríveis mõf -.p y. \ ±: 
tros da herefia: poiso Senhor, que alliaftifte, ou ferindòos 
amorofo com as feras de fuas infpiraçoens, ou abrazandoos 
jufticeiro com as bailas de feus caftigos, a huns rendera oif- 
tros deftroe; & de todos triumpha: confervando atè o fim 
do mundo efte inexpugnável Caftello, para defeníà , & 
protecção dos Catholicos. bi 

Louvando o Efpofo Divino a fermoíura da Efpofa,diz, 
J que a fua garganta he huma torre, edificada como fortale- 5• Cant^^ 
\ za: Stent turns David collum tuum, qua adificata eft cum 

♦ * fr&pugnacuhs. 5. Mas a que fim excogitou efta femelhan- 
ça, que mais parece deformidade,que beileza ? Com gran- 
-mu3 OB 
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de myrterio. He aEfpofa figura da Igreja; Sc a gargant 
fyrabolo dafagrada EucbtfUiliatporq une à cabeça Chriftc 

i. i. Cor. 10. eílemyrtico corpo de todos os Citholicos: (Jnum corpus 
17- Multifumuspartfafitvtpato'tv. 1. Pois (9 

a garganta fymbohza a Euchariftia , compares o Efpofo a 
tfvrò flaftiflittlotãftello: Sittit tuwii.David-. xdlutn tin'w. 
paraqucfaibio Qs-Cathojicos, que na Cuftodia dut^uelle 

«V , v*?l i SjtçramentoSinciíUnaojrem fegura ajdefenla, Sc protecção. 
AdrobUvelmente o dtfíe oefte lugar Apomo; Ç)imad Calos 

i. apontas in Qiiifitis afçenditi nobis in arce Sion tttrKM carnis fii?., ctbum 
Cam. 4.4. anmarum nojirarum, Corporis, & Sanguinis fui fakqidt Sa- 

-I a amentum, & .Cruets arma in ea poj'uit, ut homines pro- 
tegerei. 2. ' 

. Imita efte eíFeito á Sabedoria participada Therefa , com 

,. ' ? ^cu 4" »rto, Sc ultimo livro, a que deu o titulo .dc.Gallello 
3. 5. Tber.w interior: .fendo o feu fim , como fe vê no fim do mefmo li- 
tivroCtfeil. vro, 3; aconverfaõ dos Hereges, & confervação dos Ca- 
Inter cap.ult. tholicos: Sic, & Beata There fia, ut imitatrix ateime Japi- 
morad.7. entia. E com tão bom fucceflb, como fe vio naqueile ca- 

't 

Fr Fr vic f°» rtuc no anno <*£ *6 39- refeno em carta propria o Senor 
Ir S Mari a ^oni Duarte de Bragauça. 4. Era Redor da Vniverfidade 
Cbrón. cu at. Brêmen Uurti arrogante, Sc afturo Herege, que tinha 
Ub.^.cap. 39. comporto muitos livros contra os Cathohcos: Sc ouvindo 

fallàr nos de Santa Therefa, quiz também vêlos, para os 
confutar. Tres annos gaftou neftaempreza,femfrudo: 
queimando hum mès o que eferevera no outro: atè quo, 
fiotipencido dasfúpcriores razoens, que.Jia., fe reduzio a 
jfoífa limtQ fee Catholics & queimando feus livreis^ & dei- 
xando feu officio, depois , com notável eáemjjloyefctevia 
oobtrios erros,qiie havia comporto. > :i. o .tsv :• .1 

.. \ - A noticia defte fnccelTo me leva a coníideração à hifto- 
wa de Abimelech. Vidoriofa aquelle.tyranno .com <0 eú- 
trago diáSich emitas,achegou a combaterão GallcUo inre^ 
norde Thebaa: Brat itprnskxctlfAth mtdiaqruitateLt&Lq, 
ab ao tem- 
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Lr tempo, que procurava qtreimarlhe as portas , certa mo- 

. Tier, lançando humapedra cfefcleoalto, lhe quebrou a ca- 
neca , & acabou tila sò o que tantos não* poderão vencer. 
A (li o relata o Texto fagrado , com hum Ecce deadmira- 
cão. Et ecce una multtr fragmen mola defuper jaciens illijit 
capiti Abimelech, & corífegit cerebvttmejus. 1. E que ad- 
mirável molhereraefta, digna de que feu nome feeitam- 
paíle nos annaísda fama, entre os das rrra-iscelebres He- 
rôas ? O Texto não declara quem fofie: & aflí nos deixou 
mais liberdade, para que poílamos entender era figura de 
Santa Therefá. E afíaz fica louvada com efia femethança. 
Não o digo fem fundamento: porque, na opinião de Lyra, 
& Hugo,efta cidade de Thebas for parria do grande Elias-, 
& confequenremente reprefentava a ReligiãoCarmeUfsna: *??' » 
Jndefmt Heltas Thelites. 2. E moffter vencedora no mais ) 
alto da Religião Garmetttana, quem havemos de dizer, 
que he, íenáo Santa Therefa ? Vejáo agora como concor- 
dáo hum ,& outro cafo. Era Abimelecft hum aportara* , • 

governador de rmpiosféquazes: & era o de Brémen hurrv -ts 

herege ,reitor de preveríos diíéipoFos. Chegou aqueile" 
aportara aftuto , & arrogante ao- Cartel lo interior de The- V "»*■ v-f*> 
bas: Eratturrisexcelfain mediacrvitate: 3; & chegou erte 
herege foberboTôccavik>fi>ao'Carteffo interior de There- ? 

fa. Aquelle r procurando abrazar a»portas, confumia em 
vão a tenha, que para ifíbjunrara: Ignem ffípponere mteba-4. Ibid.-v.ft, 
hur. 4. EfteremprendcndodeftrUiradoétnna fanta, qweK 
mavafruftradoasmatérias,que-paraiflbefcrevera. Amo- 
lher d©CarteUo-interior de Thebas atirou aoapoftatacõ 

■ hum pedaço de pedra mó: Fragmen mola. 5. T herefa,def- 
de o léu Caítel lo interior, dirigio ao herege alguns frag r6DAmbrgr 

s memos da E ferir ura [figrrificada na mó, como quer Santo Serw 2^ 
^jlmbrofiovó. ] A pedra, atirada pela molher, ferio com feu torn 

, gotpeoqoera tantos homens atimorizava : a Efcritura, &-Tob*».cap.itr 
jigida por Santa Tfa>rcfar-rcndeu com leu acerto, o que row 4, 

a tantos. 
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a. tantos Içtrados&oppunha. Alii femelhantes os cafp" 
was no de Santa Tarefa muito melhor o eífcito; pois 
mpllAer.dc f h-ibasabdo ? cabeça ao apoftata i,6c morreu 

p? ç.vktf. 'dtícfpfcradp: Sagta Therefa abtio o entendimento ao here* 
1. /«^V.9.54 get & viveu reduzido, Aquelle voltou as armas de feus loU 

dídosconcrafi -.Percute me: i; efte voltou-fe a íi contra as 
armas, que dera a feus foldados: pois eferevia contra os er- 
ros, que havia com pofto. E fe faz admiração aquella tno- 
lher, por vencer; que he menos! mayores admifaçoens fe 
deyem a Santa Therefa,por convencer, que he mais: Hcct 
una mulier. - > 

Não sò defende Santa Therefa aos Catholicos com o 
Çaftello de feu livro, fenão também com as fortalezas de 

i feus Conventos ■, guarnecidos com o preíidio de fuas fantas 
2. Cíiflt.J, 2., 5]|iaS) que, como lirios virgés, fazem guarda ao Senhor 

Sacramentado: Açervus tritici vallatns lilijs, 2, idejl [có- 
3. cnor. 1 ». menra i-£onorio^Jiipatusvirginibus. 3. A fortaleza da Sabe- 

a. Al d do na: Ut vocarent ad ar cem, hc [diz Cornélio Alapide] 
trov. o! m qualquer das fagradas Religioens: Igiturftatus perfeãtonts, 

ér Religio efi an Ecclejia. 4. Nem perdem efte titulo,as que 
tf .ví ,\ pareccm.menos obfervantes: pois [como diflè Chrifto Se- 

nhor Nofto a minha Madre Santa Therefa.] Não fe ha de 

j. S. Theref. cuidar, que ainda nas relaxadas fe ferve pouco aDeos: 6e 
vida cap.yi exclamou então o Senhor: Que feria do mundo fendo fojfe 

pelos Religiofos. 5. Queporiflo os hereges os tem por al- 
vos de feus tiros, porque vem, que faõ eftes os noflos 
defenforcs. 

Bem dita feja [meu Deos]a vofla infinita Bondade: pois 
aífegurais efte povo com cantas fortalezas, quantos faó os 
Conventos, que lhedeftes deReligiofos, 6c Religiofas. 
Mas todos concederão, que o Caftello interior, 6c forte^, 
principal, he efte rei igiofi (limo Convento, fituado no mais 
alto lugar dentro dos muros; que com fuas quatro torres, 
como com quatro inexpugnáveis baluartes, nos defende 

as 
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Liquitro partes, de que fe compoem efta Villa. Ml o efta 
.dizendo o noíToThema,na energia do Texto Original: 

dois aonde nòs lemos: adarccm: a fortaleza •, tem ° ^ ~ ,]ca 'dAL~ 

Draicoii Jdpmnacula excelforum vrbis: i-, aos curuchfos 
do mais alto da Villa: que Vrbs propriamente q«« direr ^ 
Villa murada: Vrbs tfloppidum muracinttum. 2. JNao he veri yrbSt 

ifto o que vemos no cfterior da letra, 6c da caza .1 ois nao 
condiz menos o interior da alegoria , & da ckufHr* ;p?£" 
que eflesfublimes curucheos [diz o mefmo Alapidej lig- 
nifícao ofeguro, 6c alto eftado de perfeição 
nas ordens obfervantes •, em que florece a difciplma religio- 
fx Pinna excelforum notant hcclefia altijfma, cr tntijjima 
loca, uti efiJlatus perfefaoms, qualts cermtur wordnubns, cr 
Rclmombus, vbi viget difciphna. Aqui, pois, nos defendem 
asdfgmílímas filhai de Santa Therefa das interprets 1, & 
affaltos da herefia. E não merecem menos com as vigias da 
oração na fortaleza, que os letrados com as armas da pre- 
eação na campanha: çJEqua pars erit âefcmdentn ad_ pi a- ^ t.Reg^o. 

litm, & remanenús ad far emas. Oh, que milícia tao va -verfZ+. 
lerpfa tem a Igreja neftereligiofo caítello, para vencer in- 
fiéis, 6c defender os Catholicos: ... . 

Aquelle lavatório, que Moyfes poz no tabernáculo , diz 4. AJap.d. m 
o Texto fagrado, que era feito, 4, ou efmaltado, 5, de ef- ^ 

pelhos; os quais deixavão, por defpojo do defengano, as 5- Okaftrsh. 
molheres, que naquelle fanto lugar fe d^.cavao ao culto ^ ^ 
divino: De fpecults mulitrura, qua excubabant m opo taber- § 

nacult 6. Mi diz a noíTa Vulgata: mas na raiz Hebraica 
não eftà: éna excubabant q velavão; fenao: Mito- 

, bant: das molheres, que militavão. E que milícia he elta de 
molheres, fenos não confta, que naquella conquilta peiei- 

• jaííem ? Lugar he efte, era que fe juntão todas as principais 
Min go as aprovar o noflb penfamento:porque onde * hebrç 
to diz: g»* mUtabanti verte a Grega: 7; 
a ChaldaTca: jr. MUttaváo eftas kv, 
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porque jejuavão, Sr porque oraváo: & as vigílias de feu « 
jum,Sr de fua oração, erãoas armas>com que defendiáo a( 
povo de Deos. Sabeis, que molheres eráo eftas ? Eráo [di; 
o ínflgne Padre Camlioj humas molheres Religiofas, qi?. 
fazião cintinefa ao tabernáculo de Deos , como íblda- 

i F Ctnif.de dos vafeores : Vt ejufmodi religufe m/ilierer ad tabernacu- 
Dcipartlá. i-lumfaderis,cfuafift rema milites procajlrts vigdarent. i. E 
eaP~ 11 eu entendo, portresforçofas conjeOuras, que fíguravão 

íinguíarmcneeas Carmelitas filhas do Santa Therefa. Pri- 
meira, pela explicação das verfoens: pois bem fe fabe, que 
3s Carmelitas Defcalças faõ asque mais òrão,& as que mais 
jejoão. Segunda, pela applicaçío do Alapide: pois diz, 
queaquellas molheres reprefencaváo propriamente as Re- 
ligiofas , que leguem a bandeira da fempre Virgem Maria: 

& perténcendí> a Religião Carmelita na tão efpecialmente 

2. Fe. Amou. ae'*a ^berafiô Senhora,que antes de tracer a vio em figura 
de Spirit» Sa- na nuvein 2- d o Carmelo ■, Sc antes de morrer a adorou en» 
íto de Fnm-It. no Oratorio da quelle monte y as Carmelitas 
Eh* §.p nwn. Defcalças' lhe pertencem com mais particularidade : poisas 
*33'. ca.n mui vio Santa Therefa debaxo do manto da nrefma Senhora, 4» 
tu ibt cit. ^ que he a fita bandeira : Ergo militant 111 m exercitas eft v trees. 

I' n'.'m r^lfl0f7>'1tm nnátiítido, qrta-.. Dei-par# Vwgiwie vex dia 

M>tefáHunttír- f- Terceira, pella fingularidade da ínliituição: 
ab Ecclèfí^ip'- P°'^ as "btras religiofas , ainda que também da fua parte 
prolríittf - * foccorremaosfoldãdos da Fgreja militante , iífo he como 
4. £ Therefr- auxiliares, Sr gratuitamente. Porem as filhas de S. Therefa 
vida cap.36- fòrão àilrífadUs pela mefma Santa, para quetódasife ;ocu- 
5 A!apt d m priííem en» Oração, pelos Pregadores, Sr I'etracjcte, efue pe- 
Exod. feijão péla noíFaSanta fee ■ cooperando afir,'do modo pofã 

fiveí ,' ha éfpirituaí conqinlte dos hereges, Sr vigilante de- 
fcnfidbs'Gatholteos: que aíltodecíaraamefma S Madre^ 
no primeiro capitulado Caminho da perfeição: Logo, fe 
as Carmelitas Dçfcalçus , (Tngularrnente entre todasas reli- 

giófaSialiftadas por Santa-Therefa , deba^íò dabandeiraãla 
'■ a Virgem 
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^irgem Maria,fao as que mais órão, 6c as que mais jejuão, 
quem negará, quelao as que melhor militão : Çl^a jejuna- 
bant'- qua orabant: Ç&aa mihtabant. Com razão,poiS,a Sa- 
bedoria Imitadora nos convoca ao afylo defta fua fortale- 
za : Ad pimacula excelforum vrbis: Ad gr cem,& ad Mania 
ctiitatis. . 

Tenho modrado ,como pude [minha SeraphicaMa- 
dre] que cm voíTos livros,6c em voflas filhas, imitais,como 
fabedoria participada, os mais fingulares efteitos, que nefle 
venerando Sacramento obra Chnfto Sabedoria Divina: 
Sic, & Beata There/ia, tit tmitatrix aternafapientta: edifi- 
cando com as Fundaqoens aos peccadores: Sapientia adiji- 
cavitfibi domum, cxcidit columnasjeptem : fuftentando com 
a Fida aos judos: Immslavit vitimas fuas, rmfcuit vmum, 
& propofuit menfam[nam: dirigindo no Caminho aos arre- 
pendidos: Mifit anedias fitas, tit vocatent: 6c defendendo no 
Caftello aos Catholicos: Adarcem, & ad mania civitatis. 
Masconfidero, que me arguira algum curiofo,que fuppot- 
to numerei bem só quatro livros , deixadas cartas, 6c o pui- 
culosdifperfos: pois sòdaquelles quatro faz^ menção a 
fagrada Rota, i •, com tudo, ainda não dei razão, porque 
deixei de contar tambémaquelle Commento, que elcre- ^ fr fjjero„; 
vedes fobre o livro dos Cantares de Salamao. E le >.u me Grecian. in 
defculpar, que o não contei: porque efle Commcmo nao proi0„0,fkHs 
chegou a fer livro : ou porque o queimades por humilda- i,yri 
de, como alguns dizem, i-, ou porque comcçindoo o não 3 Fr.Franc. 
acabaftes.como outros melhor concluem, 3-, voltara para deS. Mana 
vòs o argumento : que nem os Santos fe livráo dos reparos ca? 
dos críticos. Que caufa haveria [dirão] para- que luima i 
ISanta tão ílludrada por Deos, deíTe ao fogo, ou não dciie 

aluzhuma obra tão digna da melhor aceitação í pois 110 
pouco, que delia temos, admiramos a expofição deite a- 
moroío Efpirito: entre as de todos os Interpretes fagrados! 
Refpondo, em nome de minha Madre Santa I herda, com 

E 2 fcu 
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feu mayor louvor: acabando o ultimo Sermão, por ond 
comecei o primeiro. Sabem porque Santa Therefa não 
explicou todos os Cantares com fuá penna? Porque lhes 
deu explicação com toda lua vida: pois, pira que fe não 
duvide, que hè Santa Therefa a Angular Efpofa, lhe com- 
pete propriamente o que nelles fe diz da Efpofa , por anto* 

T. Cam.6. 5. nomafiàc de forte, que a vida de Therefa he como hum 
in Text. He- Commento do livro dos Cantares; Sc o livro dos Cantares 
br. apud Ghif- [)e como hom índice da vida de Therefa. Brevillimamen- 
lerixm hie. te 0 provo, & acaj,o. 

tu y'erLn Sep Chamou-fe a noíla Santa D. Therefa de Ahumada: là 
tuaçínt. ' rcn) nome, & apelido mqucWc Nobiliário da gloria : a ori- 

gem de Therefa: Pitlchra eji,ut Therfa: t; a eftirpe de 
3. Cant.y. 10. Ahumada: Siciu virgulafumi: ficut fiípcs fumi. 2. Melho- 

rou depois de titulo, nomeandofe Therefa de Iefus: & dif- 
4. Cant 4. 3. felhe o Senhor, que também fe apelidava Iefus de Therefa: 
vita tocctnea. Làfe acha efta converfiõ àe nomes na Dialeffura facra dos 
£■ 1'rtdic.uo- Cantares: Egodiletfo ma o, & adtne converfio ejus. 3. De 
res, juta urdo- p0l>ca jdade f^hio a preparar a fee, 6c receber a morte: là fe 
vtt Vrtt*"s rubrica odefejo na IaJIu dos Martyres: Sicut vila coc cinca 

ran Í7apfera- Ma. 4. Recolheu-fe a fazer hermidis na horta de fua 
rtfarè Domini caía: làfe lhedà foronis Moradias dos Anachoretas : qu# 
wmjrsumfef habitasmhortis. f. Efcolheupor mãy à Senhora nofecu- 
t inert, llut htc lo: Ejl mat ris fua, ekPtx genctrict futs. 6, Opoferãofe-lhe 
f. Cant.8 13, os filho9 da Religião da Senhora : làfe poem eíts fuccefio 
6. Cant 6. S. nas Ceriidoensda milícia: Fdij matris tmapugnavermrt con- 
~. (.ant. c 5*. tYam ^ Reformou-a, & ficou fendo cabeça do Carme- 

/ Ca'it 6 ' 'a: ^ fevè e (la fe mel ha nça naquella propherica Pintura: 
4. i^ADpíiic Cfyut tirum, nt Carmins. 8. Mas poz fobre fua cabeça 
intclhg-.t per a°s Reformados Carmelitas: là fe canta efta c bedtcncia na- 
cap: ills Reli- qaella finta Écloga: Captllcltn /lent gr ex captaram, qua ap- v 
giofos.ejuos inf paruertintde Galaad. 9. Fez voto de feguir em tudo a per- 
t it nit Eh.u feição : là ft- fmgulariza por efta acção rro Cântico das fine- 
ín Cant 4.. í zas: Vna efi pcrfeíla me a. 10. Deulhe Chrifto ntftavida 
10. Cam.6.8. huma 
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Luma preciofa Coroa: là fe numera por eíta honra no Ca- Cant.4. 8", 
, ^thalogo das Rainhas: Feni,coronaberis. 1. Lanfou-lhe a San- 

' tiffima Virgem hum rico collar: là fe regiita na Conta dos ' 9- 
recibos: Coílum tuum ficut monilia: collum tuum cum tor£ 2. 
Sufpéndiaa Deos em admiráveis extafis: là fe conta no Re- f Cam 2 

gijto das merces: Nefufcitctis dileclam. 3. DifTelhe Chriito: 
7i tu es toda minha, & eu todo teu: là fe efcreve no Fpithala- ^ Cant.2.16; 
mio dos favores: DileStus meus mihi, & ego illi. 4. E outra 
vez: là ninguém feri parte, para apartar te de mi: là fe aflen- y cant. 3 4. 
ra nos Seguros da predeítmação 'Tenui eum, nec dmittam 5. 
Ferio-lhehum Anjo o coração com hum dardo de celeíte 
fogo: là fe dà Letra a elte amorofo emblema : Invenerunt 6. Cant. 5.7. 
me cujiodes vulneraveriít me. 6. Desfallecia de faudades por 
feu Eterno Amado: là fefaz Obfervação deite eltremofo 7. Cant. 2.5. 
(ymptoma: Amore langueo.y. Morreu ditofamentea impul- 
fos do amor divino:là fe relata noEpinjcto de feus triúphos: 8 Cant 8 6. 
Fortis eílatt mors dileÚno.S.Subio fua alma ao Ceo em figura J -   ' * •• • ^ > ' "Cant.2.10. 
de pomba: là fe defereve no Livro das allegorias: Colntnba 9- 
me a vem. 9. Apareceu Chrilto então para levala: là fe finala ^ r. g 
no Compendio dos privilégios: ínmxefuper.ddetlãjuum. 1 o. 
Ficou fragrancia em feu corpo, & em todas fuas coufas: là ^ ' lcrrn ■ 
fe declara na Relação dos prodígios .Odor vejhmentoru, tuorã ^jjociata, 
ficut odor thuris. 11. Finalmente depois de morta, & fepul- n.Cant.^.u 
tada, moítra no coração finais devida: là fe pondera na 12 .Cant.yz. 
Summa dos amores: Ego dor mio, & cor meum vigilat. ,12. 
Iulguem agora, fe he Santa Therefa,como diíTe, hum cóm- 
mum de fingularidades. 

F ita lie [Senhor] voíTa fingular Efpofa , & Sábia Imita- 
dora, Santa Therefa: feja para bem rloflb o voíTo dcfpofo- 
trio. Cheguem as graças, & merces deite dia, não sò aos de 

caza , fenão também aosdefóra. Augmentai a Religião} 
premiai os devotos; &r favorecei a todos: dando aos pecca- 

# dores auxílios, com que fe Edifiquem: aos juítos perfeve- 
rança, com que fe Sujlentem: aos arrependidos reílgnação, 

com 
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co n que fe Dirtiao: aos Catholicos vniáo, com que fe De- 
fend.! j. E poisq os viadores fomos de algum moda Bem- 
avcnrurados: adorandovos com amor , & pureza nefle 
Safitiífimo Sacramento [como Minha Seraphica Madre FS'pr<u,c' 
SantaTherefa veyo avifarnosjàdepoisdegloriofa.r.] Fa- chro>?cn '\ 
zçi [Senhor] que vos gozemos manifefto na terrados que i,/,Z"cZ[2^. ' 

vivem na gloria:fv7C nosquefumus Domine Divmitatis 
tua [empiterna fruitione repleri: os que vos re- 

cebemos efcondido nefle Sacramento, que 
he a gloria dos que Vivem na terras 

Quam pretio/iCorporis, & San- 
■. . gtunis tin temporalis percep- 

tto prefigurai : Qui, 
•uivis, & regnas 

in fécula fe- 
culortim. 
Amen. 

.íwvs : /J- à\ 
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